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Introdução: Diabetes é uma síndrome metabólica de origem múltipla, decorrente da falta de insulina e/ou da incapacidade de a insulina exercer adequadamente seus efeitos. Com isto, deve haver uma qualificação por parte do cirurgião dentista (CD) de como proceder corretamente no atendimento odontológico. Objetivo: Destacar condutas odontológicas eficientes perante um paciente diabético, apontar aspectos relevantes de como proceder no atendimento odontológico. Metodologia: O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura, realizada através de buscas em bases de dados eletrônicas Scielo e PubMed. A pesquisa foi feita usando as seguintes palavras-chave: Atendimento Odontológico, Diabetes e Paciente Diabético. Como critério de inclusão, foram selecionados 8 artigos escritos em inglês e português que se enquadram na abordagem do trabalho, nos períodos de 2017 a 2024. E como critério de exclusão, todos os trabalhos que não se relacionavam ao tema. Resultados: Na consulta inicial deve ser feita uma avaliação dos hábitos alimentares do paciente, histórico de peso, apetite recente, idade, fumo, histórico familiar e o nível de urina. O CD deve ter cuidado para fazer o atendimento em pacientes que apresentem alteração em algum dos critérios descritos na anamnese, porém, para pacientes compensados a conduta pode ser de maneira igual ou parecida nos procedimentos a um paciente sistemicamente saudável. Outrossim, algumas das manifestações clinicas constatadas em pacientes diabéticos, são: xerostomia, varicosidade lingual, candidíase eritematosa, queilite angular, úlcera traumática, língua fissurada, hiperplasia gengival, mucocele, hiperceratose e atrofia das papilas linguais. Para uma correta conduta clínica, o CD deve inicialmente verificar se a medicação de controle glicêmico ou a insulina foi corretamente administrada em sua dose e horário correto. Consultas no período da manhã e de curto período, facilita o atendimento, pois os níveis endógenos de corticosteroides são mais altos neste período. Caso o atendimento necessite de um maior tempo ou o paciente apresente sinais e sintomas de hipoglicemia, deve-se interromper o procedimento para o paciente fazer uma refeição leve. Outras condutas que devem ser estabelecidas são realizar a aferição da pressão arterial antes e após as consultas, manipulação de tecidos em tempo curto para evitar traumas que dificultam a cicatrização, evitar estresse durante o atendimento odontológico e orientar ao paciente uma correta higienização oral e orientar sobre uma dieta saudável. Conclusão: É de extrema importância que o CD esteja qualificado para o atendimento odontológico em pacientes com diabetes, seguindo uma conduta afim de evitar complicações durante o atendimento.
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